
ESCOLA E MÍDIA: A INCLUSÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS EM 

SALA DE AULA  - O CASO DO INSTITUTO EDUCACIONAL MENINO 

JESUS 

 

SOARES, Fabiane Farias 

loraletras@yahoo.com.br 

BATISTA,  Leidijane Mota 

leidiletras@yahoo.com.br 

BERGER, Maria Amália Façanha. (Orientadora) 

Mestre em Educação (UFS); Graduada em Letras Português/Inglês (UFS); Profª 

do curso Letras-Português da Universidade Tiradentes – UNIT. 

amaliafberger@yahoo.com.br 

RESUMO 

Os avanços tecnológicos constituem-se em uma das questões mais discutidas nos últimos 

tempos, isso porque há implicações trazidas por seus diferentes usos em qualquer âmbito 

social, inclusive na escola. Nesse sentido, a presente pesquisa, de natureza bibliográfica e de 

campo, teve como objetivos levantar reflexões sobre a relação tecnologia/ensino e verificar de 

que forma diferentes recursos tecnológicos estão sendo aplicados ao ensino de língua 

portuguesa no Instituto Educacional Menino Jesus, escola da rede privada da cidade de 

Aracaju. Como resultado, foi reforçada a idéia de que o professor, por exemplo, passa a ter 

um papel mais importante, que vai além de mero transmissor de conteúdos, e de que é preciso 

que ele entenda que o uso de recursos tecnológicos no processo de redefinição de uma prática 

educacional vai além da técnica, uma vez que essa possibilidade abre a opção de criar espaços 



 2

de reflexão e formação. Ou seja, o profissional docente também tem que aprender a aprender 

e se adaptar ao atual cenário de mudanças constantes e de incertezas.  

PALAVRAS-CHAVE : capacitação docente, ensino de língua portuguesa, mídia, NTIC. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

                    

                   A princípio, o propósito deste estudo é analisar os diferentes usos de recursos 

tecnológicos, com enfoque na prática pedagógica e nas barreiras criadas por alguns docentes e 

discentes que ainda não estão inseridos, principalmente no mundo digital. O interesse pelo 

tema vem da experiência de suas autoras como alunas universitárias da disciplina Novas 

Tecnologias Aplicadas ao Ensino, que suscitou diferentes reflexões a respeito dos usos de 

tecnologias, como: televisão, cinema, computador e Internet. 

                   Entendemos ser importante trabalhar a inclusão digital nas escolas, principalmente 

porque se espera que esses ambientes formem sistematicamente o cidadão, levando-o a refletir 

sobre diferentes ideologias e sobre seu papel perante a sociedade. Além disso, é necessário 

pensar na formação de profissionais capacitados para lidarem de forma prática e teórica com a 

linguagem das novas mídias e seus significados quando aplicados em sala de aula e de forma 

geral, na vida em sociedade. 

                   Assim como na sala de aula, faz-se necessário expandir tal assunto para a 

sociedade de forma a despertar o interesse pelo estudo através da mídia, já que ela, suas várias 

formas, carrega informações sobre mudanças e acontecimentos sociais, principalmente 

quando pensamos em televisão e Internet. Desta maneira, é interessante ampliar os debates 

sobre o poder da mídia para encontrarmos explicitações necessárias a respeito do cenário 

sócio-político e econômico do país, por exemplo, pois                                                 
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os jovens serão novos profissionais e o mercado de trabalho se expandirá conforme os 

avanços tecnológicos. Fato que o tornará mais exigente quanto à escolha de novos 

profissionais. 

                   Um outro fator importante ao abordar a mídia como instrumento de ensino, é 

tornar possível a inclusão digital senão de uma forma total, mas pelo menos igualitária, 

principalmente nas escolas da rede pública de ensino, já que ela chega com mais facilidade 

aos alunos da rede privada. Pretendeu-se, ainda, levantar reflexões que possam auxiliar 

educadores a quebrarem a resistência cultural de muitos em relação à inclusão digital em sala 

de aula, e incluir a mídia como ferramenta de ensino, tendo em vista que muitos ainda estão 

presos a métodos tradicionais, o que acaba comprometendo o rendimento escolar de alunos 

que já estão desinteressados. 

                   Ressaltou-se o fato de que a escola deve se renovar, pois os jovens estão ligados 

quase que integralmente ao mundo digital, sendo necessário um acompanhamento 

educacional como forma de melhorar o uso desse instrumento e que ele seja melhor 

aproveitado no processo de ensino-aprendizagem.   

                   Ou seja, os métodos de ensino precisam ser escolhidos no sentido de incluir a 

prática saudável de pesquisa na internet, o hábito de ver filmes e assistir a noticiários na TV, 

bem como ouvir músicas cujas letras sirvam de uma boa análise literária, assim o docente 

mostrará o quão importante é a utilização de novas tecnologias em sala de aula e fora dela.  

                   Desta forma, ao inserir o uso dessas ferramentas no ensino de língua portuguesa, 

por exemplo, o professor estará preparando o jovem não apenas para a conclusão dos seus 

estudos, mas estará viabilizando para ele uma amplitude de conhecimentos e várias 

possibilidades de conhecer o próprio idioma mais a fundo.  

                   A presente pesquisa pretendeu ainda levar o docente de Letras à reflexão quanto à 

necessidade de inserir a mídia na sala de aula, mostrando, para tanto, que é importante utilizar 
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nas aulas equipamentos como rádio, televisão, aparelho de DVD, computadores dentre outros 

para o bom desempenho tanto do professor quanto do aluno. Pretendeu-se também deixar 

claro que embora seja importante e inovadora a integração da mídia à educação, ela não pode 

ocorrer apenas como disciplina extra, e sim deve estar inserida de forma dinâmica e 

participativa em todas as matérias do currículo escolar. 

 

2 A IMPORTÂNCIA DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO CONTEXTO 

EDUCACIONAL  

  

                   Com a modernização, surgiram o rádio, a televisão, o telefone, máquinas de 

datilografar e, posteriormente, surgem as formas mais avançadas desses aparelhos, estamos 

falando do som em mp3, da TV de plasma, do telefone celular, dos computadores de última 

geração. Assim, com o constante crescimento tecnológico, as pessoas sentem a necessidade de 

acompanhá-lo, fato que acontece também com a educação.  

                   Por sua vez, o professor não pode ficar para trás, já que cabe a ele o papel de 

educar não só para a uma formação acadêmica, mas também “para acompanhar e se possível 

promover, as mudanças acontecidas ultimamente nas relações entre os homens e entre estes e 

seu desenvolvimento econômico” (SAMPAIO e LEITE, 1999, p. 46). 

                   A educação passou a exigir nova postura dos profissionais docentes no sentido de 

ampliar seus métodos educacionais e fornecer ao aluno um ensino melhor qualificado. Diante 

disso surgem escolas bem conceituadas com o intuito de formar indivíduos pró-ativos, 

conscientes de seus direitos e deveres, e tecnicamente bem preparados para a entrada no 

mercado de trabalho, mas estas apenas utilizam os meios tecnológicos para fins educativos 

sem que estes interfiram nos conteúdos disciplinares, ou melhor, dizendo sem que façam parte 

do cotidiano dos alunos. 
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                   É importante inserir o uso das novas tecnologias na sala de aula não só como 

forma de complemento nas tarefas escolares, mas para fins de pesquisa, para produção de 

materiais dos projetos educacionais, para a profissionalização dos alunos bem como para a 

formação do cidadão crítico na sociedade. Nesse sentido, quando a escola ou os professores 

negam o acesso de novos métodos tecnológicos aos alunos, está lhe omitindo o contexto 

histórico, sócio-cultural e econômico vivenciado por eles.  

                   A educação, portanto, enquanto base para a capacitação tecnológica e para um 

permanente processo de inovação, torna-se essencial para sustentar a competitividade em um 

ambiente de acirrada concorrência por aquisição e transferência de novos conhecimentos e 

melhor gabarito a partir da utilização desses novos instrumentos. 

                   Perante o paradigma tecnológico atual e os novos padrões para a competitividade 

no ambiente educacional, devem-se observar as políticas de governo, as inferências nos 

modelos de gestão das empresas, implantadas para essas questões nas relações aluno-

professor e a atuação das Instituições de Ensino. A partir disso, tendo em foco o 

desenvolvimento tecnológico de ambas as partes, deve-se estabelecer a necessária resposta 

que se aguarda seja dada, também, por essas Instituições, particularmente as da área 

tecnológica, bem como a forma mais eficaz da sua participação em outras áreas como o 

ensino de língua portuguesa. 

                   Em uma sociedade democrática é fundamental capacitar o professor para que 

saiba interagir e integrar-se a esse cenário. Essa capacitação pode dar-se por meio do 

desenvolvimento de atividades reflexivas em grupo que possam indicar um caminho para uma 

verdadeira autonomia profissional, já que a profissão docente precisa compartilhar o 

conhecimento com o contexto, interagindo em uma troca produtiva e complementar. Assim, 

uma forma de inserir os discentes nesse novo cenário é também tornar o professor atuante e 

participativo na inovação de novas educativas. Portanto, além de inseri-las em sala de aula é 
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importante capacitar os profissionais da área educativa para que eles desempenhem um papel 

de educadores para um futuro profissional.  

                   Nesse sentido, o professor passa a ter um comportamento mais diferenciado do de 

costume, ele também passará por um processo de aprendizagem, para que sua nova função 

possa dar bons rendimentos e, segundo Masetto (2006, p.142), ao assumir essa nova postura, 

que ele 

(...) desempenhe o papel de especialista que possui conhecimentos 
e/ou experiências a comunicar, no mais das vezes desempenhará o 
papel de facilitador da aprendizagem, de alguém que pode 
colaborar para dinamizar a aprendizagem do aluno, desempenhará 
o papel de quem trabalha em equipe, junto com o aluno, buscando 
os mesmos objetivos; numa palavra, desenvolverá o papel de 
mediação pedagógica.  

 

                   É importante comentar que embora ocorram essas transformações no meio 

educacional, as aulas expositivas, o quadro negro e o giz juntamente com a velha apostila ou o 

livro didático não desaparecerão, ao contrário as ferramentas tecnológicas se somarão aos 

computadores, por exemplo, até porque, a princípio, é necessário estabelecer o que vai ser 

passado para o aluno para então adequar o conteúdo didático à ferramenta a ser utilizada 

porque o  

processo de aprendizagem, abrange o desenvolvimento intelectual, afetivo, o 
desenvolvimento de competências e de atitudes, pode-se deduzir que a 
tecnologia a ser usada deverá ser variada e adequada a esses objetivos 
(MASETTO, 2006, p.143).  
 
 

                   Entende-se, portanto, que o uso consciente de tecnologias é importante e que pode 

ajudar a evitar que as aulas sejam exaustivas e enfadonhas, favorecendo os bons resultados. 

Em relação ao ensino de língua portuguesa, já que se trata de uma matéria fundamental para a 

base educacional e para a vida, o uso de diferentes mídias pode determinar o ponto 

fundamental de diferentes pesquisas. Por exemplo, quando conduzimos os alunos a pesquisar 

as diferenças entre os diferentes níveis de linguagem, coloquial e formal, e a linguagem que 
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surge com os avanços da tecnologia, em particular com o uso do computador (internet), e 

refletir sobre a necessidade de adaptação que surge com as novas formas de educar, a partir do 

aparecimento dessas novas ferramentas. 

                   No entanto, para que isso ocorra, é preciso que o docente esteja preparado para 

saber usar as diferentes tecnologias para ajudar na formação de cidadãos críticos e atuantes, o 

que é esperado da escola e que ela, a escola, também se comprometa em querer empregar tais 

avanços em suas práticas educacionais.  

 

2.1 APRENDENDO A LIDAR COM A TECNOLOGIA PARA ENSINAR 

 

                   A questão de aprender e ensinar está ligada à real situação em que se dá a prática 

pedagógica do professor. Tal postura redefine o papel do mesmo na sociedade contemporânea 

frente às tecnologias. 

                   Desta forma, o professor, um eterno aprendiz, descobrirá nas interfaces da 

inovação e das tecnologias, ferramentas capazes de consolidar sua prática como pesquisadora 

permanente. Para MORAN (1999, p.45) “ensinar e aprender exige hoje muito mais 

flexibilidade, espaço temporal, pessoal e de grupo, menos conteúdos fixos e processos abertos 

de pesquisa e comunicação”. No entanto, uma das dificuldades atuais é consolidar a extensão 

da informação e a variedade das fontes de acesso.  

Daí a importância em manter a atualização intelectual e prática com 
pedagogias e estratégias emotivas e cognitivas em uma perspectiva voltada 
para a transformação social e humana. A formação docente centrada na 
ação de aprender e ensinar supõe manter uma constante pesquisa 
colaborativa na qual se protagonize a inovação e a tecnologia em favor da 
educação.  

 

                   Portanto, neste momento, a formação docente assume um papel que vai muito 

além do ensino, pois ser professor na era da tecnologia é tornar-se um agente capaz de tomar 
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decisões educativas, éticas e morais, de desenvolver o currículo em um contexto determinado 

e de elaborar projetos e materiais curriculares com a colaboração dos colegas, situando o 

processo em um contexto específico. A formação docente na era da tecnologia deverá estar 

centrada nos processos de pesquisa com capacidade de realizar uma “inovação a partir de 

dentro”. É a interiorização do processo de inovação tecnológica como prática pedagógica. 

 

 

2.2 NOVAS TECNOLOGIAS E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

                   A tecnologia tem se manifestado amplamente em hábitos, necessidades, formas 

de pensar a realidade, de obter informações, de comunicar-se ou utilizar a linguagem. Isso 

modifica as maneiras de relacionarem-se nas mais diversas esferas da vida. Se este processo 

for relacionado com a educação e a formação do professor, evidenciar-se-á a importância 

dessas áreas para a reflexão sobre esse fenômeno. A necessidade de compreender esse 

processo remete ao contexto da interação como transformação e novas concepções dialéticas 

no ensino de língua portuguesa. 

                   Hoje, as tecnologias têm entusiasmado grande número de professores, mas esse 

conhecimento passa pela interação entre tecnologia, inovação e formação. Jean Piaget e 

Vigotsky “são considerados interacionistas e chamam a atenção para o fato de que os sujeitos 

constroem seu conhecimento à medida que interagem” (SCARPO, 2001, p.28). 

                   E esse desejo de interação não passaria ileso aos professores de língua portuguesa, 

já que nesta área observa-se vasto campo para inserir tanto o computador como a tv dentre  

outros instrumentos tecnológicos como ferramenta de ensino nas práticas gramaticais, textuais 

e literárias. Nesse contexto, é importante salientar que as idéias de estudiosos como Piaget e 
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Vigotsky abordam essas questões como avanços necessários à educação e para o 

desenvolvimento do cidadão.  

                   Na atualidade, essa margem de socialização, de interação, já se observa em sites 

de estudos literários, nos quais se podem encontrar resumos críticos de obras literárias e 

informações sobre congressos, encontros e eventos que abordem essas obras, seus autores e 

seu momento histórico no qual foram escritas, além de haver espaço para que leitores se 

manifestem através de comentários, sugestões, publicações próprias etc. Esse avanço da 

tecnologia permite ao professor de língua portuguesa ampliar o seu leque de informações e 

conhecimentos, bem como mediar pesquisas e debates em trabalhos escolares.  

                   Levando-se em consideração que o sucesso e insucesso profissional pode ser 

julgado sempre no condicional, e tomando por base a investigação, a formação docente na 

sociedade contemporânea passa pela capacidade de interagir com vários elementos sendo um 

deles a tecnologia.  

                   As pesquisas desenvolvidas sobre o professor e sua formação docente frente às 

novas tecnologias passam muito pela questão da “competência de ensinar” e a forma como 

estão sendo construídas habilidades e competências frente aos novos desafios. A escola, como 

responsável pela educação de pessoas tanto para formação acadêmica quanto para a vida, tem 

boa participação na construção do caráter humano, assim, é a partir dela que os alunos se 

socializam entre si, porém: 

(...) a escola não pode se responsabilizar sozinha por transformações 
da estrutura social mais ampla, mas também não é impotente, 
podendo realizar, através da atuação de forças progressistas dentro 
dela, um trabalho crítico que resulte na formação de indivíduos 
capazes de atuar na construção de uma sociedade que contemple a 
todos com mais igualdade (SOARES, 1992, in: SAMPAIO e LEITE, 
1999, p. 47). 

 

                   É importante salientar que o objetivo deste estudo foi mostrar a inclusão da 

tecnologia não apenas como ferramenta para o ensino de língua portuguesa, mas especificar 
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que, assim como ela, a língua, a tecnologia está cada vez mais fazendo parte da base para o 

aprendizado. Os recursos tecnológicos são fundamentais na relação entre o homem e o mundo 

desenvolvido; desta forma, pode-se considerar a relação do homem com as tecnologias, de 

forma reflexiva, questão abordada por Sampaio e Leite (1999, p.32):  

(...) há duas formas de encarar a relação entre o homem e as 
tecnologias por ele criadas. Alguns autores abordam esta relação 
refletindo sobre a tecnologia como instrumento do ato humano de 
trabalhar, as modificações trazidas por ela para o mundo do trabalho 
e as possibilidades que ela abre para a produção de bens materiais. 
Outros teóricos, no entanto, ocupam-se da tecnologia enquanto 
ferramenta do ato humano de pensar, das mudanças por elas 
provocadas na construção do conhecimento e nas formas de 
raciocínio e interpretação. 

                    

                   Quando elaborada a questão de estudar a mídia como ferramenta de ensino de 

língua portuguesa, pretendemos trazer à tona a grande dificuldade que os professores da área 

possuem em aplicá-la em seus conteúdos. Porém, percebemos uma dificuldade maior ao 

abordá-la num âmbito mais restrito, a escola Instituto Educacional Menino Jesus, pois lá 

apenas, e basicamente, utiliza-se a TV como ferramenta midiática. Não desfavorecendo ou 

desvalorizando a ação dessa ferramenta, a questão é que no mundo globalizado e repleto de 

evolução tecnológica, utilizar somente a TV como tecnologia educacional é pouco, embora 

ela tenha muito a ser explorado.  

                    

3. A MÍDIA COMO FERRAMENTA DE ENSINO NO INSTITUTO E DUCACIONAL 

MENINO JESUS 

                    

                   Com o intuito de abordar a mídia como ferramenta de ensino, já que abrange a 

tecnologia de forma ampla, resolvemos estudar o assunto em questão tomando por base uma 

escola da rede particular, julgando que lá seria oferecido a seus alunos um maior contato com 

os diversos tipos de tecnologias. 
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                   O trabalho de campo foi realizado em uma escola de ensino fundamental situada 

no bairro Bugio na cidade de Aracaju. Consideramos mais adequado delimitar o campo de 

investigação apenas nas 7° e 8° séries. A escola escolhida, o Instituto Educacional Menino 

Jesus é particular e desenvolve sua ação educativa do pré-escolar ao ensino fundamental, e é 

conhecida no bairro como uma escola diferente em função do caráter alternativo a da sua 

preocupação com a qualidade de ensino e a relação com a atualidade presente na sociedade. 

                   Em entrevista com os alunos, descobriu-se que a ferramenta que eles mais gostam 

e com a qual se divertem é a Internet, pois na visão deles, o conhecimento das coisas que 

acontecem no país e no mundo chegam mais rápido através dela, sem contar é claro que tem 

fascínio pelos joguinhos virtuais, pelas relações que se estabelecem nas salas de bate-papo, e 

nos conteúdos dos sites de pesquisa que os entusiasmam muito, o que faz alavancar diversas 

afirmações e questionamentos: 

 
A Internet, como mídia que mais cresce nos últimos anos e tende a 
ser a mídia mais popular em médio prazo, tem uma característica 
ampla de possibilitar diversos tipos de comunicações e interações 
entre culturas, de forma bastante enriquecedora. Quais são as 
abordagens das pessoas discutindo as questões históricas entre 
seus países? Por exemplo: qual é a visão da escravidão para os 
alunos portugueses, comparando-a com a visão dos alunos 
brasileiros? Para discussão de um tema como este é de 
fundamental importância que ambos os agentes ativos estejam 
preparados quanto aos seus aspectos interpessoal e intrapessoal  
(TAJRA, 2005, p.19). 

 

                   Podemos analisar que a idéia proposta acima de interação entre alunos de 

diferentes 

países, de descobertas significativas seria muito difícil abordar na sala de aula no que diz 

respeito a questões históricas, econômicas e sociais variantes nos diversos países levando em 

consideração o contexto atual, se não houvesse o auxílio da Internet para fornecer as notícias 
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em tempo real, de forma que as mesmas não chegassem para os alunos já em desuso ou 

mesmo passadas. 

                   Desta maneira, é possível estabelecer comparações de estudos a respeito de outros   

países, mostrando e transmitindo informações com praticidade e agilidade para os alunos, e 

despertando o interesse dos mesmos por questões que vão além das bases educacionais, 

estreitando laços entre educação e comunicação, já que este fato no mundo contemporâneo 

assume uma dimensão particular. 

                   Percebeu-se através da observação e das entrevistas, que a aplicação da mídia nas 

disciplinas não é uma prática constante; muito pelo contrário, a utilização de novas 

tecnologias em sala de aula é insipiente, e quando acontece, apenas são usados o rádio, a TV e 

aparelho de DVD.  

                   Quando questionados sobre a inclusão da mídia em sala de aula, os alunos 

responderam entusiasmados que acreditam que ficaria muito mais fácil aprender os conteúdos 

didáticos, porque poderiam ampliar seus conhecimentos através de pesquisas na Internet; com 

a prática de uso de filmes de épocas históricas, o ensino de história e de literatura poderiam 

ser facilitados, pois eles os associar aos assuntos abordados nas referidas disciplinas, fazendo 

comparações entre a sociedade atual e as do passado, discutindo como certos fatores 

históricos influenciam os acontecimentos da atualidade. 

                   Quanto aos professores entrevistados, apesar de alegarem ser importante a 

inserção de diferentes mídias em suas práticas pedagógicas, eles entendem que isso dá um 

certo trabalho, pois além de estarem trabalhando a interdisciplinaridade, terão que se adaptar a 

novos métodos que incluam a mídia nas disciplinas. No entanto, sabe-se também que se as 

mídias ou ferramentas tecnológicas não forem usadas de forma adequada, as aulas podem ser 

tão cansativas e monótonas como as de caráter tradicional. Eles reconheceram que quando as 
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NTIC são aplicadas às aulas, todos acabam aprendendo e os alunos também ficam mais 

preparados para enfrentarem o mundo tecnológico e globalizado. 

                   Segundo eles, o uso de novas linguagens serve não somente para motivar os 

alunos, 

como também para atualizar a concepção de fontes de aprendizado, tendo em vista que essa é 

uma questão que tem ocorrido com mais freqüência nos últimos anos, devido à existência de 

um campo social que domina a sociedade contemporânea: a mídia, sobretudo a eletrônica, que 

precisa ser pensada pela escola.  

                   No estudo realizado, observamos as atividades extra-classe, atentas às diversas 

dimensões da prática docente. A professora de língua portuguesa das 7° e 8° séries foi 

observada em sua postura profissional e na atuação de suas aulas, assim como as atividades 

aplicadas e como elas são elaboradas com o intuito de perceber o uso de ferramentas 

tecnológicas. Como: tv, som e computador. 

                   A realização da pesquisa permitiu levantar algumas questões e detectar desafios 

importantes para a construção de práticas educativas capazes de dialogar com as 

transformações presentes na sociedade. Destacaremos aqui algumas conclusões provenientes 

de nossa análise:  

                   Em primeiro lugar, ao serem questionados sobre as funções da escola, ficou 

evidente a falta de clareza sobre o sentido do ensino e de suas funções tanto pela professora 

quando pelos alunos. Para uns, o fundamental é a preparação para o vestibular e para outros, 

basta apenas uma formação básica de alfabetização que sirva para a garantia do certificado de 

conclusão do ensino fundamental. De fato, educadora e alunos não parecem ter a clareza 

sobre as preocupações e as novas funções que deveriam ser incorporadas em sala de aula. 
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                   Outro aspecto importante de ser destacado se relaciona à dificuldade de 

articulação entre a construção do conhecimento e o prazer de estudar, o que torna a prática 

escolar árdua e cansativa. 

                   A pesquisa realizada permitiu-nos observar outro aspecto no que diz respeito à 

centralidade que a mídia ocupa, uma vez que ela abrange as linguagens escrita e oral, ou seja, 

a pluralidade de novas linguagens presentes, hoje, na sociedade e com as quais os jovens têm 

grande familiaridade. Entre as mediações tecnológicas utilizadas pela escola está presente a 

televisão, o aparelho de DVD e o rádio, com o qual existe uma aproximação bem acentuada. 

                   Quanto à seleção dos conteúdos pela docente, observou-se que há uma 

centralização nos conteúdos definidos pelos livros didáticos adotados pela instituição de 

ensino. No entanto, o que é esperado hoje da escola é que haja maior autonomia quanto à 

seleção de conteúdos veiculados no cotidiano das salas de aula, que estejam mais ligados aos 

fatores externos, próprios do cotidiano dos alunos. 

                   Em nossa observação, a intenção da professora de língua portuguesa prevê uma 

formação crítica dos seus alunos que passam pelos núcleos das tecnologias. Percebemos que 

ela buscou despertar nos alunos uma visão crítica sobre a situação que estava sendo 

explorada. No entanto, os dados coletados permitem afirmar que a respeito da incorporação da 

mídia em sala de aula, a escola em análise precisa melhorar. Quanto aos diferentes modos de 

promover um ensino cooperativo, a professora cria estratégias para incorporar a abordagem da 

gramática para favorecer o processo da seguinte forma:  

                   A princípio é preciso identificar quais são os tipos de televisão, que no caso são 

dois: a TV aberta e a por assinatura ou comunitária. Julga-se que a de maior fonte de pesquisa 

seja a TV aberta, no caso a mais popularizada, já que a maioria dos alunos têm acesso a ela e 

a variedade de programas também ajuda bastante na hora de se escolher um tema a ser 

discutido. 
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                   Para que uma certa atividade com TV pudesse ser melhor aproveitada pelos 

alunos, a professora  planejou como seria a incorporação desse recurso às suas aulas, levando 

em consideração algumas questões prévias: 

• Escolha de um tipo de material com o qual os alunos tinham experiência e um pouco 

de conhecimento a respeito do assunto abordado, pois lidar com as novidades requer 

muito cuidado; 

• Não impor o seu gosto pessoal na escolha do material-fonte, pois poderá haver 

resistência do grupo; 

• Rever sempre suas fontes, sua abordagem, seus procedimentos e suas estratégias, para 

que o aluno não sinta esta experiência como uma mera atividade de ilustração vazia 

do conteúdo. 

                   Entendemos que além do planejamento, a utilização da TV em sala de aula deve 

começar pela assistência do material selecionado, isto é, não se deve simplesmente reproduzir 

a forma pela qual assistimos diariamente, mas transformá-la numa atividade pedagógica 

levando em consideração a relação do professor com a classe, pois as articulações podem ser 

variadas conforme os grupos. 

                   São vários os níveis de abordagem para organizar a assistência do material 

televisual, no caso do elemento estrutural que se quer enfatizar, podem ser levantadas 

questões ou discussões do tema específico, dependendo da profundidade que se deseja 

alcançar na atividade. 

                   Uma vez analisado o objetivo de estimular o contato e a reflexão do material 

televisual escolhido, deve-se estimular o aluno par uma “educação do olhar”, fazendo com 

que ele articule a mensagem percebida inicialmente. 
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                   A partir dessas etapas, outras vão surgindo como o caso do desenvolvimento de 

uma pesquisa, ou seja, cruzar o conteúdo veiculado pela TV com as outras fontes de 

aprendizagem. 

                   Essa pesquisa pode ser prévia, concomitante ou posterior às atividades principais 

com o material-fonte. Contudo o material proposto pelo professor tem como importância 

desenvolver nos alunos um instrumento para estabelecer um diálogo com seu conteúdo e uma 

reflexão sobre o mesmo. 

                   Encaminhadas as fases de assistência e pesquisa serão observados os resultados 

que esta atividade proporcionou para cada grupo, isto é, a fixação de habilidades e conteúdos 

almejados na articulação com os temas. Procurando não esgotar a discussão do tema de forma 

burocrática, pois os alunos eventualmente mobilizados e motivados após uma atividade 

continuem a pesquisar a se informar por conta própria. 

                   Na mídia há uma tendência inegável: a articulação interna das idéias é substituída 

homogeneização da imagem pronta, provocada, sobretudo nos mais jovens nos quais o hábito 

do consumo é bem maiores, que às vezes o deixar repetir a fragmentação que nela é 

veiculada, deixando-o sem opiniões e idéias próprias. Por isso, este universo deve ser 

acrescido no conteúdo escolar para que os profissionais trabalhem na tentativa de não 

reproduzir esta tendência.  

 

O uso da TV em sala de aula deve ser encarado como um projeto, 
de preferência coletivo, partilhado entre diversos profissionais de 
um estabelecimento escolar. O poder e a influência da TV só 
podem ser revertidos em conhecimento escolar na medida em que 
o uso da TV em sala de aula seja a conseqüência de um conjunto 
de atividades e reflexões partilhadas (o que não invalida as 
eventuais iniciativas individuais) (NAPOLITANO, 1999, p. 25).  

 

                   Desse modo, a presente idéia pretende mostrar que a TV não deve ser utilizada em 
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sala de aula como um recurso em substituição aos conteúdos de aprendizado, mas sim com o 

propósito de sugestão para articular este meio como um elemento a mais em seu trabalho, pois 

o conteúdo televisivo se desenvolve a partir de um conjunto de linguagens básicas dividas em 

programas, do qual pode ser extraída uma reflexão crítica a cerca dos fatos que acontecem no 

mundo, ou seja, é mais uma forma de estudar os assuntos didáticos com interdisciplinaridade 

e contextualização articulando habilidades adquiridas por cada um no decorrer desse 

processo. 

                   Sobre a importância da inserção de mídias à prática docente, a diretora da escola, 

juntamente com os coordenadores e professores resolveram investir verdadeiramente num 

projeto, para a utilização do computador como peça fundamental de referência para o 

desenvolvimento dessa idéia, descobrindo que as outras mídias poderiam estar inseridas. Essa 

atitude reforça o fato de que: 

 

O grande “trunfo” do computador é sua característica interativa com 
o meio. Por meio dele é possível integrar diversas mídias e demais 
recursos tecnológicos, desde o rádio, a televisão, os vídeos, as 
filmadoras; portanto, um recurso perfeito para trabalhar sons e, 
ainda, torná-los visuais conforme as descrições de seus 
compassos, medidas dos ritmos sonoros (TAJRA, 2005, p.19). 

 

                   A implantação do projeto ainda é um pouco precária por ser nova, mas já está 

despertando o interesse de professores e alunos, tendo em vista que a base para fomentar essa 

idéia não é apenas trazer mais alunos para a sala de aula, mas contribuir com conhecimentos 

básicos para formação do cidadão, que será também um trabalhador.  

                                       

 

 

 

 



 18

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

                   Este estudo certamente serviu para enriquecer nossa formação como docentes da 

área de Letras, já que as novas gerações estão cada vez mais ligadas à tecnologia e aos meios 

de comunicação, conhecendo-os e adaptando-se a eles. A escola, portanto, não pode ficar à 

margem dessa realidade. 

                   Quando se fala da questão aprendizagem através da inserção da mídia nas 

disciplinas Educacionais, está se falando da formulação de questões feitas pelas autoras do 

projeto e pelos sujeitos que vão construir o conhecimento. Partimos do princípio de que o 

aluno nunca é uma folha em branco, isto é, de que antes de levantarmos essas questões ele já 

pensava antes. E é a partir de seu conhecimento prévio, que o aprendiz vai se movimentar, 

interagir com o desconhecido, ou com novas situações, para se apropriar do conhecimento 

específico – seja nas ciências, nas artes, na cultura tradicional ou na cultura em transformação.  

                   Quando o aprendiz é desafiado a questionar, quando ele fica curioso e necessita 

pensar para expressar suas dúvidas, quando lhe é permitido formular questões que tenham 

significação para ele, emergindo de sua história de vida, de seus interesses, seus valores e 

condições pessoais, passa a desenvolver a competência para formular e equacionar problemas. 

                   Nesse estudo foram reforçados os conteúdos de uma educação tecnológica, com 

suas características, finalidades, procedimentos, mas principalmente como uma tentativa de 

despertar o interesse a todos os educadores para incorporar as novas tecnologias como 

ferramentas de ensino, numa tentativa de discussão sobre esta nova educação com seus 

conceitos e os paradigmas que estão colocados no mundo de hoje. 

                   Em termos de uma educação para viver a era tecnológica, há que se pensar sobre 

valores subjacentes ao indivíduo, que pode criar, usar, transformar as tecnologias, mas sem se 

ausentar nem desconhecer os perigos, desafios e desconfortos que a própria tecnologia pode 
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acarretar. No que se refere à relação homem e tecnologia, é necessário refletir até que ponto o 

primeiro é dependente da última ou ela é um serviço para ele. Pois a mesma oferece recursos 

e avanços, mas impõe determinadas normas e regras.  

                   Para muitos docentes, no entanto, trabalhar com tecnologias diferentes do livro e 

do quadro ainda é uma questão complexa, mas os educadores devem ter o compromisso de 

trabalharem sua própria formação em termos da aquisição e desenvolvimento de saberes e 

competências, atitudes e valores necessários ao indivíduo que está em um novo século, 

ajudando o cidadão, seu aluno, a viver o seu tempo compreendendo as causas da exclusão 

social e lutar para que ela diminua ou acabe pelo menos na educação.   

                   Concluímos, portanto, que aproximar a mídia em sala de aula, qualquer que seja 

sua forma: TV, rádio, Internet, é uma das dimensões que caracterizam uma educação 

tecnológica, o que significa ter como princípio básico o desenvolvimento nos educadores de 

uma postura técnica. Esse fato também implica mudança de atitude e uma relação positiva 

diante das tecnologias presentes na sociedade, precisando que os educadores sejam 

estimulados a esta prática para que ela possa ser construída com grande êxito. 
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